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PROCESSO CEE Nº : 959/2000

INTERESSADA
  : Escola de Engenharia de Piracicaba

ASSUNTO

  : Aprovação   do   Curso   de   Especialização   em

    Administração de Empresas

RELATOR

  : Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

PARECER CEE Nº     199/2001 - CES - “D” -  Aprovado  em 25-07-2001

  Comunicado ao Pleno em 12-09-2001

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba – FUMEP; encaminha por meio do Ofício n.º 098/2000 de 13-12-2000, para aprovação deste Conselho, projeto do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Administração de Empresas para Graduados.

O Curso, será coordenado pelo Prof. Marcos Antônio de Lima, Mestre em Engenharia Mecânica pela USP/São Carlos - 1989 (fls.116).

Da solicitação, infere-se tratar-se de curso de especialização.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE N.º 09/98, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária:

Art. 1º - As Instituições de Educação Superior não universitárias, integrantes do Sistema Estadual de Ensino poderão oferecer Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária, na forma prevista nos incisos III e IV do Art. 44 da Lei Federal n.º 9.394/96 e no disposto nesta Deliberação.

Art. 2º - Os cursos a que se refere o artigo anterior somente poderão ser oferecidos por Instituição de Educação Superior que ministre na mesma área de estudos, cursos de pós-graduação credenciados ou de graduação reconhecidos.

Art. 3º - Os cursos referidos nesta Deliberação terão a seguinte conceituação:

a) Curso de Especialização - é aquele que tem por objetivo o aprofundamento de conhecimentos em disciplinas ou área restrita do saber;

b) Curso de Aperfeiçoamento - é aquele que visa a ampliação de conhecimento em matéria ou conjunto de disciplinas;

c) Curso de Extensão Universitária - é aquele que visa difundir conhecimentos para a comunidade em geral.

Quanto aos requisitos para a autorização, a referida Deliberação estabelece que:

Art. 4º - A Instituição interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I - o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar:

Requisito
Cumprimento

Justificativa
“As transformações pelas quais as empresas estão passando visando uma adequação aos novos parâmetros de competitividade, gerados a partir da globalização da economia, tem feito com que o profissional da área de engenharia, ciências exatas e outras tenha um novo perfil, mais abrangente, dominando técnicas gerenciais e administrativas, que via de regra não são vistos nos cursos de graduação.

‘Aliado a este fato observa-se uma tendência destes profissionais tornarem-se proprietários de novos empreendimentos, tendo que desta forma, assumir funções contábeis, administrativas, comerciais dentre outras, para as quais também não foram preparados.

‘O Curso de Pós-Graduação em Administração de Empresas para Graduados, surgiu pela constatação destes fatos, visando adequar os profissionais de engenharia, aos novos requisitos de qualificação que o mercado altamente competitivo está exigindo".

objetivos
“Capacitar profissionais das áreas de engenharia e de outras áreas a atuarem nas atividades de gerência, possibilitando o uso de técnicas de liderança, de administração de pessoal, de marketing, de negócios, contabilidade e administração da produção com enfoque na qualidade e produtividade.

‘Despertar no profissional a iniciativa e a determinação de busca e sistematização do conhecimento através da pesquisa estruturada, científica e tecnológica".

programação
O curso é integrado por 11 módulos, tem início previsto para março de 2001 e término em agosto de 2002. As aulas serão às terças e quintas-feiras das19:30 às 22:30.

duração
A carga horária total é de 380 horas/aula.

carga horária ministrada por área ou disciplina
Administração Geral, 32; Marketing, 36; Administração de Recursos Humanos, 36; Desenvolvimento Gerencial, 32; Administração Financeira e Contábil, 32; Gestão da Qualidade Total,32; Gestão Total de Custos, 32; Administração de Recursos Ambientais,24; Planejamento Estratégico,32; Metodologia do Ensino Superior,60; Direito Empresarial, 32;

exigências para matrícula
Engenheiros de todas as modalidades, Tecnólogos, Analistas de Sistemas e outros profissionais de nível superior.

número de vagas oferecidas
O Curso oferece 45 vagas.

professores responsáveis com as respectivas titulações e qualificações
Luiz Fábio Mesquiati, Doutor em Administração de Empresas pela EAESP-FGV. Antônio Carlos Giulliani, Doutor em Educação pela Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP. Élio Vieira, Mestre em Educação pela USP – 1991. João Florêncio Bastos Filho, Especialista em Administração de Empresas pela Escola Superior de Administração de Negócios, Mestrando em Educação pela UNISAL. Natermes Guimarães Teixeira, Livre-Docente na área de Economia Monetária e Financeira pela UNICAMP – 2000. Ronaldo Francisco Rapanello Donatti, Mestre em Engenharia pela USP/São Carlos – 1996. Felipe Araújo Callarge, Doutor em Engenharia Mecânica pela UNICAMP – 2000. Paulo Jorge Moraes Figueiredo, Doutor em Engenharia Mecânica pela UNICAMP – 1993. Antônio Isidoro Piacentin, Mestre em Direito pela Universidade Metodista de Piracicaba – 1998.

Requisito
Cumprimento

normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão
Para aprovação o aluno deverá obter nota mínima de 7,0 (sete), freqüência mínima de 75% em todas as disciplinas e ter avaliação mínima de 7,0 (sete) na monografia que será entregue no final do curso.

II - a titulação mínima dos docentes para os cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento é o grau de Mestre obtido em instituição credenciada;
O corpo docente é constituído por 1 Livre-Docente, 5 Doutores, 4 Mestres e 1 Especialista. Adequado para o curso proposto.

III - o Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição;


IV - indicação do Coordenador do curso, com o título mínimo de Mestre;


O Curso será coordenado pelo Prof. Marcos Antônio de Lima Mestre em Engenharia Mecânica pela USP/São Carlos - 1989 (fls.116).

V - a realização do curso, sua organização, sua duração, qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação devem ser informados aos interessados e anunciados em Edital oficial da Instituição, após a aprovação do Conselho Estadual de Educação.


O curso proposto cumpre o disposto no Art. 5º : 

Art. 5º - Os Cursos de Especialização terão uma carga horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, os de Aperfeiçoamento de, no mínimo, 180 (cento e oitenta) horas e os de Extensão Universitária, no mínimo, 30 (trinta) horas, não computado o tempo de estudo individual e em grupo sem assistência docente, ou de atividades extra-classes.

§ 1º - Quando o Curso de Especialização destinar-se à qualificação para o magistério, pelo menos 60 (sessenta) horas da carga horária total serão utilizadas com disciplinas de conteúdo didático-pedagógico.

2. CONCLUSÃO

A Instituição demonstra cumprimento dos requisitos estabelecidos. Aprova-se o Curso de Especialização em Administração de Empresas, com 45 vagas, da Escola de Engenharia de Piracicaba, nos termos deste Parecer.

Ao término do Curso deverá ser elaborado Relatório Final do mesmo que será arquivado na Instituição como elemento constante da próxima avaliação institucional.

São Paulo, 29 de junho de 2001.

a) Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Nara Lúcia Nonato, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 25 de julho de 2001.

a) Consº Dárcio José Novo

Vice-Presidente no Exercício da Presidência
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